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Onofre Lopes

^ O Diário de Natal presta uma justa homenagem 
ao curso de Medicina da UFRN, pioneiro na fo r­
mação daqueles que se dedicam a salvar vidas todos 
os dias. A data de hoje não fo i  escolhida por acaso, j á  
que em todo o Brasil comemora-se o dia do Médico.
E nada melhor do que relembrar histórias de dedi­
cação e amor de tão importantes profissionais. 
Parabéns aos doutores que cuidam das nossas vidas e 
boa leitura a todos

Diretor Geral

Albimar Furtado 

Diretor de Redação 

Osair Vasconcelos 

Promoções e Pro|etos Especiais

Atonso Laurentino Ramos

Editor do Suplemento

Valéria Credid»

Projeto grático e diagramação

Paulo Moreira 

Redação

Francisco Francerle 
Adriana Amorim 

Revisão

Francisco Francerle

Telefone: (84) 4009-0192 
valeria@diariodenatal.com.br

O curso de Medicina da UFRN, que serviu de berço 
a todos os profissionais médicos formados no Rio 
Grande do Norte, completou, este ano, 50 anos de 
fundação. Criado em 1955, como Faculdade de Me­
dicina de Natal, o primeiro vestibular foi no ano de 
1956, quando começou a ter aulas regulares.
Os médicos Januário Cicco e Onofre Lopes foram os 
nomes mais importantes da história de 50 anos do 
curso de medicina. Januário Cicco que já havia criado 
o curso de Pharmacia, em 1920, e o de Odontologia, 
em 1923, foi o mentor do curso de Medicina que, in­
felizmente, não chegou a ver sua grande obra concre­
tizada. Ele morreu três anos antes da faculdade ser 
criada, mas não fosse o seu trabalho, o Rio Grande 
do Norte certamente teria esperado ainda um bom 
tempo para ter um curso superior de medicina.

Ainda no leito de morte, ele pediu que seu amigo 
Onofre Lopes continuasse a luta pela criação da Fa­
culdade. Onofre abraçou a causa, mobilizou a soci­
edade e conseguiu concretizar o sonho de Januário 
Cicco, tornando-se o maior responsável pelas gera­
ções de médicos hoje em atuação no Estado.
Onofre Lopes assumiu a direção da Sociedade de As­
sistência Hospitalar, uma agremiação de médicos po­
tiguares que administrava o hospital das clínicas, em 
Petrópolis, então chamado de Miguel Couto, e que 
mais tarde viria a ser batizado com o nome de Ono­
fre Lopes e o Hospital da Caridade, que ganhou o no­
me de Januário Cicco, em reconhecimento à sua co­
ragem e visão pública. Onofre estimulou os primeiros 
encontros médicos voltados para a divulgação cientí­
fica, pagou professores de fora do Estado e foi bus­
car na Itália o médico Luigi Olivieri, que foi o primei­
ro professor de anatomia do Rio Grande do Norte. 
E foi justamente em um desses encontros científicos, 
no dia 29 de janeiro de 1955, que Onofre Lopes e 
outros notáveis assinaram a ata de criação da Facul­
dade de Natal. Mas se o espírito de luta não faltava, 
a sorte também ajudava. Para conseguir a autoriza­
ção de funcionamento do Ministério da Educação, 
Onofre Lopes contou com o apoio do então presi­
dente da República, o potiguar João Café Filho, que 
assumiu após o suicídio de Getúlio Vargas. Foi Café 
Filho quem encaminhou a regularização da faculda­
de ao Ministério e, em setembro de 1955, assinou de­

creto presidencial, concedendo a autorização para o 
funcionamento do curso superior. Em 10 de dezem­
bro, uma solenidade no então Teatro Carlos Gomes, 
hoje Alberto Maranhão, o governador Silvio Pedro- 
sa presidiu a cerimônia de instalação oficial da Facul­
dade de Medicina.

0S PRIMEIROS MÉDICOS
Estava tudo pronto para realização do primeiro vesti­
bular, que foi feito em 1956, concorrendo 61 candida­
tos, sendo 13 aprovados na primeira chamada. Na se­
gunda chamada, com 30 candidatos inscritos, 08 fo­
ram aprovados.

PROFESSORES FUNDADORES
Arquivo /  DN

Clovis Sarinho, João Machado e Luiz Antônio

Na primeira reunião da comissão mentora da facul­
dade foram indicados os seguintes professores fun­
dadores: Luigi Olivieri, Gracio Barbalho, Aristófanes 
Jordão, Otto Julio Marinho, Sebastião Monte, Cleo- 
don Tavares, Antônio Macedo, Lourival Rodrigues, 
Joaquim Luz, Antônio Cesário, Cleone Noronha, 
Clóvis Sarinho, Olavo Medeiros, José Tavares, Mari- 
ano Coelho, Onofre Lopes, Francisco Montenegro, 
Luiz Antônio, Celso Caldas, Paulo Galvão, Milton 
Ribeiro Dantas, Teódulos Avelino, Heriberto Bezer­
ra, João Tinoco, Manoel Vilar, Jorge Glasner, José 
Alberto Maia, João Machado, Raul Fernandes, Silvi- 
no Lamartine e Ovídio Montenegro.

DIRETORES
Onofre Lopes, Luiz Antônio, João Machado, Joa­
quim Luz Cunha, Grácio Barbalho, Marcelo Carva­
lho, Cleone Noronha, Fernando Fonseca, Airton 
Wanderley, Gizelda Trigueiro, Lauro Bezerra, Jessio- 
ne de Carvalho Lima, José Alves Pinheiro, Maria Au­
xiliadora, Ivanildo Cortez.

A medicina no RN
tem 50 anos de história

mailto:valeria@diariodenatal.com.br
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Discurso de Onofre 
Lopes\ durante sessão 

solene de instalação da 
Faculdade de Medicina 

de Natal no TAM, em 
10 de dezembro de 1955

É motivo de grande orgulho, para os 
que deram uma parcela do seu esfor­
ço, assistir à glorificação do seu ideal 
que é, também, o de toda uma popu­
lação. Januário Cicco, o fundador da 
Sociedade de Assistência Hospitalar 
e o idealista de nossas grandes reali­
zações sonhou com este dia maravi­
lhoso porque foi ele quem primeiro 
pensou em instalar uma Faculdade 
de medicina em Natal. Hoje estamos 
assistindo a este espetáculo muito 
grandioso, todo cheio de esperanças 

no seu glorioso futuro. E do nosso primordial dever de justiça e gra­
tidão salientar o nome do Senhor Presidente Café Filho, que, desde o 
primeiro momento, emprestou toda a sua solidariedade, o seu presti­
gio e os recursos materiais para concretização da obra. Não regateou 
esforços, muito embora a limitação das verbas, em um período de 
tantas dificuldades nacionais, para dar a sua e nossa terra mais um es­
tabelecimento de Ensino Superior.
Por outro lado, a Faculdade de Medicina de Natal tem no Professor 
Jurandir Lodi um nome ligado à sua existência. Extremamente zelo­
so dos seus deveres funcionais e interessado ardoroso pelo alevanta- 
mento cultural do Brasil, deu Sua Excelência toda sua dedicação e seü 
esforço à boa marcha do processo de autorização para funcionamen­

to da Faculdade.Os seus conselhos e sua orientação capacitaram a 
que a Faculdade, dentro de um prazo mínimo tivesse concluído o seu 
andamento, preenchendo toda a exigência da Lei 
A caravana de médicos de Pernambuco que integrou a "Semana de 
Estudos Médico-Cirúrgicos" de 29 de janeiro a 5 de fevereiro deste 
ano, trouxe-nos, com o seu entusiasmo e com o seu estímulo, o en­
corajamento e a decisão para efetivarmos este objetivo superior. Foi 
quando ficou decidido, a 29 de janeiro, que a Sociedade de Assistên­
cia Hospitalar tornasse público a 5 de fevereiro de 1955 a sua Reso­
lução, criando a Faculdade de Medicina de Natal.
E agora, cabe-nos agradecer a Vossa Excelência, Senhor Governador 
do Estado, a sua constante e substanciosa colaboração e a honra que 
nos deu de presidir a esta solenidade. Cabe-nos agradecer a Sua Ex­
celência, Sr. Professor Eduardo Wanderley, eminente e culto Profes­
sor de Cirurgia e representante da Faculdade de Medicina do Recife 
e da sua Universidade; ao Professor Jurandir Picâncio, Diretor da Fa­
culdade de Medicina da Universidade de Fortaleza; ao Diretor da Fa­
culdade de Direito de Natal, ao Diretor da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia de Natal, ao Dr. Altino Ventura, Presidente da Socieda­
de de Medicina de Pernambuco, aos eminentes representantes da Me­
dicina pernambucana, às preclaras autoridades civis, militares e ecle­
siásticas, aos respeitáveis cidadãos e excelentíssimas senhoras, repeti­
mos, cabe-nos agradecer-lhes, pela Faculdade de Medicina de Natal e 
pela Sociedade de Assistência Hospitalar, a honra da sua presença e 
do seu prestígio a esta solenidade, inesquecível e histórica.
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UM DIA ESPECIAL 
PARA 0 PROFISSIONAL 
DE TODAS AS HORAS. 
FAMÍLIA EXCELSIOR 

AGRADECE.
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O Médico Januário Cicco nasceu no distrito de Boa Saúde, municí­
pio de São José de Mipibu, em 30 de abril de 1871. Formou-se na 
Bahia em 1906 e, depois de voltar a Natal, conseguiu com o gover­
nador Alberto Maranhão a doação de uma antiga casa de veraneio 
para ser adaptada no Hospital de Caridade Juvino Barreto.
Em 1928 fundou a Maternidade de Natal, em solenidade no Teatro 
Alberto Maranhão, cujas obras foram iniciadas em 14 de janeiro de 
1932. A Maternidade estava pronta no começo dos anos 40, quan-

O sonho de
Januário Cicco

do foi transformada em Hospital de Guarnição do Quartel General 
das Forças Armadas Brasileiras, mobilizadas para a 2a Guerra Mun­
dial. Somente no final desta década é que Dr. Januário Cicco conse­
guiu reaver o prédio e restaurá-lo para sua finalidade.
Somente em 12 de fevereiro de 1950 é que a Maternidade foi restau­
rada para sua finalidade. Mas Dr. Januário não viveu mais por muito 
tempo, faleceu em Io de novembro de 1952, deixando para o médico

Onofre Lopes a responsabi­
lidade para concluir sua obra 
e o grande sonho de criação 
da Faculdade de Medicina.
Na biografia de Januário Cic­
co, o médico ginecologista 
Iaperi Araújo, destaca a figu­
ra de Januário como um mé­
dico além do seu tempo.
"Como médico e homem 
público, como administra­
dor e homem de letras, Janu­
ário Cicco foi sempre um 
homem de visão. Seus traba­
lhos e suas idéias buscavam 
sempre uma antevisão do futuro. Desde sua tese de doutoramento, 
aos 25 anos, quando abordou a cremação. Chegando a Natal, foi con­
versar com o governador Alberto Maranhão, solicitando providên­
cias para organizar um serviço de saúde, que culminou com a doação 
da casa de veraneio do governador para ser o Hospital de Caridade". 
Como escritor, a grande obra de Januário Cicco foi "Eutanásia", lan­
çada em 1937, assumindo depois disso a cadeira n° 11 da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, tendo como patrono o Padre João 
Maria. Mas seu grande sonho só se realizou por completo, quando, 
mais tarde, Onofre Lopes fundara a Faculdade de Farmácia.

Maternidade Januário Cicco

ite que dizia que era
deira de criança.
o-VascuIar. 10 anos de sucesso.

agem aos 50 anos da Faculdade de M edicina da UFRN e ao dia do médico
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G utenberg do  Amaral Gurgel 
Edison Barreto de Souza 
Eugênio Lopes de O liveira 
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Edison Carlos de Souza 
Melquisedeck Pacetli G. de Faria 
Am érico Martins 
Maria G ore tti Galvão

SERVIÇOS
Escleroterapias
Curativos
Fisioterapia Vascular 
Lipoaspiração U ltra Sônica 
Investigação U ltra Sônica 
Vascular
Cirurgia de Varizes 
Cirurgia Plástica 
Cirurgia Dermatológica 
Fluxometria D oppler
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v Podologia Especializada 

para Diabéticos e pacientes 
com má circulação.
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Av. Rodrigues Alves, 861 | Tirei | Natal RN 
843211 3887 | cav@angievascular.com.br
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O cirurgião CLEONE NORONHA, 80 anos, é 
um dos fundadores da Faculdade de 
Medicina, catcdrático em cirurgia, con­
tribuindo de forma excepcional para a for­
mação de gerações de médicos no Rio 
Grande do Norte. É um dos pioneiros na 
modalidade de cirurgia cardíaca, torácica c 
neurológica. Figurou na primeira lista do 
corpo docente da Faculdade de Medicina.

Escola Januário Cicco

A faculdade foi muito importante para o 
desenvolvimento de nossa cultura e econo-

eboimentos mia em geral, porque muitas vocações se 
perdiam sem ter a oportunidade de estudar, 
saíam de Natal para estudar medicina em 
centros maiores. Eu mesmo saí de Natal 
para estudar medicina na velha Faculdade 
de Medicina da Bahia, em 1941".

Faculdade de Medicina da UFRN.
50 anos transformando estudantes em doutores.

Há meio século a Faculdade de Medicina da UFRN 
é fundamental para o desenvolvimento 
social potiguar. Sempre comprometida com 
a saúde e a responsabilidade, construiu um 
histórico de excelência na formação da classe médica 
local. Por isso, nunca cansaremos de homenagear 
essa memorável e indispensável faculdade. 18 de outubro. Parabéns a todos os médicos.
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O professor HERIBERTO BEZERRA foi o
primeiro pediatra da Maternidade Escola 
Januário Cicco e também o professor fun­
dador da cátedra dc pediatria e puericultura. 
Formou-sc na Faculdade da Bahia, e veio para 
Natal, passando a conviver com o médico 
Januário Cicco de quem tem grata recordação.

Participei da Comissão organizadora da Faculdade de Medicina 
e hoje tenho a honra de dar coro ao que se constitui no meu 
patrimônio de vaidade. As dificuldades eram tantas que tín­
hamos que trazer professores da Bahia e até da Itália. Etn 
todas as dificuldades, venceu a ousadia de Onofre Ix>pes e 
daqueles por ele convocados. A Faculdade de Medicina é hoje 
um marco cultural e científico de nossa terra. Conseguimos dar 
vida à área docente de pediatria, que não havia nada, não tín­
hamos hospital nem ambulatório; num cantinho da mater­
nidade instalamos o serviço ambulatorial e, aos poucos, fomos 
instalando o Hospital de Pediatria que é hoje. Confesso que 
minha vaidade cresceu veementemente, quando recebi a notícia 
de que o Hospital de Pediatria iria ser batizado como o nome 
de Heriberto Bezerra. Foi uma grande emoção que levarei adi­
ante em pleno crespúsculo de minha vida.

O/DN

O professor SEBASTIÃO MONTE destacou- 
se em toda sua vida como professor 
pesquisador, fundador da cátedra de histolo- 
gia e embriologia da Faculdade de Medicina, 
foi também professor das antigas Faculdades 
de Pharmacia e Odontologia e diretor do 
Museu de Biologia Marinha.

J j j j l j
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Aos 78 anos de idade, o médico cirurgião 
HIRAN DIOGO Fernandes participou da fundação 
Faculdade de Medicina de Natal.Recém-formado pela 
faculdade de Belém, no Pará, ele foi nomeado o 
primeiro diretor da biblioteca da faculdade de Natal, 
quando ocupou também a função de professor assis­
tente de anatomia do titular Luigi Olivieri, o médico 
italiano que veio a convite de Onofre Lopes para tra­

balhar na criação da faculdade. Após um ano trabalhando, Luigi Olivieri 
deixou Natal e Hiran Diogo assumiu a cadeira de Anatomia e deu aulas 
como titular desta disciplina por 20 anos. Mas continuou lecionando até 
2003, de sorte que quase todos os 3.653 médicos formados nos 50 anos 
do curso universitário de Medicina do Rio Grande do Norte foram seus
alunos. ..... .. . . ..

Dr. Jorge Cavalcante Boucintias 
Médico e Professor da UFRN.
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Av. Rui Barbosa/Zacarias Monteiro, 90 
(em frente ao TRE).

Fones: (0xx84) 3201.5372 /  3211.2646

A MEDICINA ESTÉTICA

A Medicina tem evoluído muito, nos últimos lustras, no sentido de oferecer 
uma substanciai ajuda à luta do ser humano para minimizar os efeitos da inexorável 
passagem do tempo.
Micropreenchimentos (com Metacrilato, Colágeno, Ácido Hialurônico ou 
Poliacrilamida), aplicação de Toxina Botulínica (Botox e similares), Cirurgias 
Estéticas, Hidrolipoclasia, uso de Fios Suspensores (seja Fios Russos, Fios 
Búlgaros, Gore-Tex em Fios), Peelings variados (dos mais superficiais, apenas para 
manchas de pele, aos mais profundos, para grande rejuvenescimento), tudo isto tem 
proliferado e tido ampla repercussão. Juntem-se modernas aquisições para a 
melhora da qualidade da pele, tonificação muscular e eliminação de celulite e 

gorduras localizadas (conseguidas, em conjunto, por Carboxiterapia, 
Endermologia, Eletroestimulaçào Russa, Lipoplasia, Intradermoterapia). Afora 

isto, mencione-se ainda a Eletroacupuntura Estética (sem maiores efeitos colaterais e 
mui efetiva) e os diversos tipos de Laser (dos de ação superficial aos de ação profunda).

A Medicina Ortomolecular, por outro lado, com sua ajuda no sentido de diagnosticar e 
melhorar as condições nutricionais e combater os Radicais Livres, também a isto tudo se 

agregou, fornecendo meios para retardar a senescência. Este grande arsenal de técnicas 
permitiu o aparecimento de um campo especial de atuação, a M edicina Estética, que ora, 

no Brasil e no Mundo, permite que o sonho de prolongar a beleza da juventude esteja 
praticamente ao alcance das mãos de todos que o desejarem.

e-mail: cboucinhas@digi.natal.com.br

mailto:cboucinhas@digi.natal.com.br
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A. primeira turma

►

PRIMEIROS FORMANDOS
Em 10 de dezembro de 1961 colou grau a 
primeira turma de médicos, composta por 
Abrão Marcos, Antônio Almeida, Carlos 
Mesquita, Cristovam Gadelha, Elio 
Edmilson Fernandes, Etevaldo 
Miranda, Francisco Rodrigues de 
Carvalho, Gevacy Vale de 
Freitas,. Iracemy Souto,, Isis 
Correia, Joaquim Eloi, João 
Batista Galvão, José Fernandes de 
Queiroz, Lúcia Ramalho, Neide 
Galvão, Paulo Fernandes, Raul 
Barros, Romildo Pessoa, Syllos 
Carvalho e Terezinha Aby-Faraj.

O médico ginecologista-obstetra EDMILSON FERNANDES DE QUEIROZ, 
71 anos, ingressou na Faculdade de Medicina aos 27 anos, integrando a 
primeira turma, ao lado de outros nomes igualmente muito conhecidos 
na sociedade potiguar. Atualmente continua trabalhando normalmente, 
fazendo partos e atendendo em sua clínica, em Petrópolis. E professor 
aposentado do Departamento de Tocoginecologia da UFRN e médico 
da Maternidade Januário Cicco, tendo ainda fundado a Maternidade do 
Hospital da Polícia Militar. Deu plantão por mais de 40 anos e por suas 
mãos já nasceram milhares de norte-rio-grandenses, um número que, 
segundo cálculos de especialistas, deve chegar a 20 mil pessoas.

"Terminei o científico em 1954, na primeira turma do Atheneu novo e 
como não tinha condições de ir para Recife ou Salvador esperei mais 
de um ano pela criação da Faculdade de Medicina. No primeiro 
vestibular passaram 21 alunos para a faculdade, nas duas chamadas, 
sendo cinco mulheres. A faculdade contribuiu muito para o crescimen­
to da cidade, tanto na área de saúde, tendo em vista que os pacientes 
tinham sempre que buscar tratamento nos grandes centros, quanto na 
área sócio-cultural e esportiva, porque fazíamos regularmente congres­
sos acadêmicos em Natal, trazendo gente de fora. Na área social tín­
hamos o Trote, uma festa com semelhanças do Carnatal, que atraía á 
juventude da região. E no esporte, graças à Faculdade de Medicina foi 
criada a Federação Universitária, a FNDU, da qual fui o primeiro presi­
dente, em 1956, quando participamos pela primeira vez de jogos uni­
versitários, na cidade de Porto Alegre (RS).
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A. saúde de Natal
antes do hospital
Natal não tinha hospital até 1856, quando houve uma grande epi­
demia de peste e as famílias tratavam seus doentes em casa. Até 
que o presidente da província, Bernardo Passos, criou um hospi­
tal de caridade no local onde está localizada, hoje, a Casa do Es­
tudante de Natal, chamado Hospital da Salgadeira. O mesmo Ber­
nardo Passos teria construído o Cemitério do Alecrim, em 1856, 
pois até então as pessoas eram sepultadas dentro das igrejas. O re­
lato é do médico ginecologista e obstetra Iaperi Araújo, um dos 
principais historiadores da antiga Faculdade de Medicina. Autor 
da biografia de Januário Cicco, Iaperi descreveu a vida na cidade 
do Natal numa época em que saúde era coisa rara e as ações de ci­
dadania só vinham mesmo através de homens de visão futurista, 
como eram os exemplos de Januário Cicco, Juvino Barreto e, pos­
teriormente, Onofre Lopes.
De acordo com Iaperi Araújo, os médicos do Hospital da Salgadei­
ra eram Afonso Barata, Pedro Gomes Soares de Amorim e Segun­

Adriana Amorim /  DN
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Iaperi Araújo

do Wanderlei. "Acorriam para lá quem já estava prestes a morrer, quem estava com 
a doença ainda no começo recebia tratamento médico em casa". A situação era tão 
precária que a população chegou a pedir ao então governador, Alberto Maranhão, 
que fechasse o hospital, o que realmente ocorreu em 1906. O então jovem Januá­
rio Cicco, ao se formar na Bahia, encontrou uma Natal sem hospital. Foi até o go­
vernador e exigiu dele providências.

Alberto Maranhão vendeu sua casa de veraneio para o comer­
ciante Aureliano Medeiros por 8 contos de réis, que depois re­
vendeu ao Estado por 15 contos de réis. E então, a autoridade 
máxima do Estado decidiu doar a casa, em 1909, para viabilizar 
a construção do Hospital de Caridade Juvino Barreto, cujo nome 
foi em homenagem ao empresário que ajudou muito na sua 
construção.
Durante oito anos, Januário Cicco foi praticamente tudo, desde 
médico até enfermeiro. Em 1926, no governo de José Augusto, 
ele resolveu terceirizar o serviço do hospital, criando a Sociedade 
de Assistência Hospitalar, contratada para gerenciar a instituição, 
retirando das mãos do Estado a parte burocrática. A partir daí, o 
atendimento gratuito era para os indigentes; os que viviam em 
melhores condições pagavam para ser atendido. Dessa forma, Ja­
nuário conseguiu recursos tanto para melhorar o hospital quanto 

para começar a construção da maternidade, concluída em março de 
1928, em um terreno no monte de Petrõpolis. ■

Laboratório ALEXAND E R  F LE M IN G

Unidade I

Av. Campos Sales, 641

Fone/fax: 3211-5093

Dr. Gustavo Freire Ribeiro 
CRM-1175

Dr. Kleber Cavalcanti 
CRM-2136

Unidade II Unidade III

Av. Campos Sales, 863 
Tirol - Natal/RN 

Fone: 3211-2804

Rua Miguel Castro 1095 
Lagoa Nova - Natal/RN 

Fone: 3206-5096 
3206-9488

Av. Campos Sales, 641 Tirol - Natal/RN

Fone/fax: (8413211-5093
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Todos os anos, a história se repete. O curso de medi­
cina é o mais concorrido no vestibular da UFRN, com 
estudantes vindo de todo o Rio Grande do Norte, do 
Nordeste e até mesmo de outras regiões do país. Tan­
ta procura deve-se a diversos fatores, incluindo a qua­
lidade do curso, o mercado de trabalho e o status so­
cial que o médico ocupa em qualquer sociedade. Mas 
não é fácil receber o diploma de medicina.
Ingressam no curso, anualmente, 90 novos universi­
tários, que terão uma rotina de estudo bastante sacri- 
ficante. As aulas ocorrem durante todo o dia, nos 
turnos matutino e vespertino. As noites ficam reser­
vadas para as revisões em grupo ou individualmente, 
dependendo do estilo de cada um. Mas uma coisa é 
certa: a dedicação é total.
No decorrer do curso, a rotina fica ainda mais intensa, com os plan­
tões noturnos, onde os estudantes colocam em prática toda a teoria 
de sala de aula. Para amenizar um pouco, os horários de aulas con­
tam com áreas verdes. As áreas verdes na verdade são horários li­
vres, intervalos entre as aulas, para que os futuros doutores possam 
estudar, tirar suas dúvidas e revisar os conteúdos.

Ivonildo Cortez, Coordenador 
de Medicina do HUOL

Dedicação
em fa vor

Atualmente, o curso da UFRN conta com uma matrícula de mais de 
550 alunos, que precisam cumprir uma grade curricular de 12 se­
mestres e 8.385 horas. Destas 3.780 somente de estágios supervisi­
onados. E todos eles já estão sendo formados dentro de uma nova 
perspectiva da profissão. De acordo com o coordenador do curso, 
Dr. Ivanildo Cortez, o curso de medicina está dentro desta nova ten­
dência, trabalha na formação do aluno de forma integral, levando 
em conta questões social, humanas e ética. "O médico, hoje, preci­
sa ser mais consciente da realidade e do compromisso com a saúde. 
Os nossos alunos já têm essa visão desde a sala de aula", ressaltou 
Dr. Ivanildo, que está em seu terceiro mandato na coordenação do 
curso, sendo um como vice-coordenador.

Novas áreas - Essa mudança na formação dos futuros profissionais 
vem sendo colocada em prática em todo o Brasil, principalmente 
para incentivar a escolha por áreas de real necessidade da população. 
Entre elas estão a Geriatria, Urgência e Emergência e a Psiquiatria. 
"Em cada uma dessas áreas, há necessidade de novos profissionais. 
A população brasileira está vivendo mais, ficando mais velha e ain­
da não há muita procura pela Geriatria. Isso se transformará em um 
problema social", alertou Dr, Ivanildo.
A Psiquiatria e as Emergências também são áreas que ainda preci­
sam ser exploradas pelos alunos, até mesmo como forma de abrir o 
mercado de trabalho do médico.

No entanto, na contramão das neces­
sidades sociais, estão os interesses 
pessoais, com a escolha passando 
muito mais pelas variações do merca­
do de trabalho. É o caso da Endocri- 
nologia e da Cirurgia Plástica, aten­
dendo a ütna tendência pela ditadura 
da beleza e do corpo bem feito. "Es­
tamos trabalhando por uma mudan­
ça de ponto de vista, tanto dos pro­
fissionais como da população", res­
saltou o coordenador do curso. 
Mesmo sem ter formado nenhuma 
turma dentro dessa nova filosofia, 

professor Ivanildo acredita que as mudanças já podem ser percebi­
das entre os estudantes, mesmo com a resistência inicial à nova pro­
posta.

Validação - Ao todo, no Brasil, estão funcionando 146 cursos su­
periores de medicina. Número este, na opinião do Dr. Ivanildo, ele­
vado, porém mal distribuído diante da necessidades das regiões e da 
população.
A opinião do coordenador da UFRN é ainda mais reforçada quan­
do se analisa o número de estudantes brasileiros que ingressam em 
cursos fora do país. Mesmo formando-se em outro país, o profissi­
onal somente poderá atuar tendo seu diploma validado pelo Minis­
tério da Educação, através de alguma instituição pública de ensino 
superior. Na UFRN, somente em 2004, mais de 180 candidatos se 
inscreveram para fazer as provas, teóricas e práticas, que testam co­
nhecimentos em todas as áreas da medicina. Para ser aprovado, o 
aluno precisa atingir, no mínimo, nota sete, em cada uma das disci­
plinas.
Dos 180 inscritos, 103 se apresentaram para o teste. Apenas um foi 
aprovado. Os que não conseguem a validação do diploma, tem a 
oportunidade de estagiar, novamente, na área onde precisa melho­
rar seus conhecimento e ser avaliado novamente. Mas todo esse pro­
cesso só ocorre quando há vagas disponíveis.

Residência - Encerrando a carga horária do curso, os estudantes 
passam para mais uma etapa preparatória. E a residência, período 
em que o futuro profissional, até então generalista, terá oportunida­
de de se especializar em uma área específica de atuação.
Na maioria das vezes, os estudantes potiguares fazem a opção de sa­
ir do Rio Grande do Norte e tentar uma vaga em instituições de en­
sino das regiões Sul e Sudeste. Para custear os estudantes, que levam 
entre três e quatro anos, os futuros doutores recebem uma bolsa de 
custeio do Ministério da Saúde.

Mercado de trabalho - Com a população crescendo e vivendo 
mais tempo, o mercado para o médico parece não ter fim, oferecen­
do sempre aos novos profissionais oportunidades de trabalho. No 
entanto, Dr. Ivanildo alerta aos futuros candidatos e para quem já 
ingressou na carreira. "Não se pode pensar em um médico sem con­
tato com as novas tecnologias e sem a qualificação constante".
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Referência em
tratamentos do coração
Incor é pioneiro 
em transplantes 
cardíacos e 
equipamentos de 
ponta

Adriana Amorim /  DN

Os diretores do 
Incor, os médicos 
Eduardo Lemos e 
José Madson são for­
mados pelo curso de 
medicina da UFRN

y  Serviço

Qualquer pessoa que desejar 
doar seus órgãos deve alertar a 
sua família, que é  a responsáv­
el pela autorização à Central 
de Transplantes de Órgãos do 
listado. A Central funciona 
24h, no Pronto-Socorro Clóvis 
Sarinho/Hospital Walfredo 
Gurgel.
Contatos:
3232.7620 ou 3232.7621

O Rio Grande do Norte está a um passo de se tornar referência 
no Brasil no que diz respeito ao tratamento e cuidados do coração. 
O Estado já oferece todos os procedimentos relacionados a pro­
blemas cardíacos, inclusive o transplante, que, atualmente, é reali­
zado somente pelo Instituto do Coração de Natal (INCOR). 
Foram quatro transplantes desde maio do ano passado. Todos 
com sucesso. E esse é um grande diferencial, não sendo o úni­
co. O Incor, com oito anos de existência - numa parceria com o 
Hospital Promater -, é também referência em tratamento cirúr­
gico das doenças do coração em crianças, tornando realidade 
qualquer tratamento de patologia infantil, inclusive em bebês 
prematuros.
De acordo com Eduardo Lemos, médico cardiologista e diretor 
do Instituto, o hospital conta com equipamentos de última ge­
ração, o que o torna capacitado para realizar todos os tipos de 
procedimentos em patologias do coração. "Além disso, pode­
mos dizer que um outro grande diferencial é ter em toda a sua 
equipe profissionais qualificados", disse.
O Incor preza, também, por um atendimento humanizado de 
qualidade, possuindo uma estrutura especial, proporcionando 
ao paciente a sensação de que ele esteja numa extensão de sua 
casa. Com mais de trinta profissionais, dentre cardiologistas, psi­
cólogos, fisioterapeutas e nutricionistas, ainda faz parte da equi­
pe do Incor uma enfermeira especializada em qualidade no aten­
dimento, realizando e intermediando o contato entre paciente e 
médico, com cuidados humanizados. "Aquele ambiente frio 
saiu, dando lugar a áreas verdes, ambientes semiabertos que 
possibilitam um olhar pela cidade, vários espaços para entrete­
nimento, além de um tratamento personalizado", disse Lemos.

Transplantes - Para José Madson, outro diretor do Incor e tam­
bém médico cardiologista, o principal desafio do Instituto do Co­
ração, atualmente, é otimizar o transplante de coração, alertando 
para o fato de existirem muitos pacientes na fila. "Estas pessoas 
não podem esperar por muito tempo. Por isso, é necessária a con­
scientização da população sobre a doação de órgãos", afirmou, 
ressaltando que, diferente de outros órgãos, o coração precisa ser 
retirado do corpo ainda com batimentos. "E isso dá a sensação, 
principalmente para os familiares, de que o paciente ainda está vi­
vo. Mas o processo do transplante é um método muito seguro, 
tanto para quem doa, sendo atestada a morte, quanto para quem 
recebe, càso os exames tenham sido compatíveis".

Equipamentos ■ Prezando sempre as novas- tecnologias para 
os tratamentos do coração, o Incor adquiriu recentemente 
uma máquina hemodinàmica tridimensional. Para o futuro, se­

rão aquisições do Incor uma máquina de tomografia cardíaca, 
uma UTI especializada em cardiologia infantil e um ultra-som 
intra-coronária.
O Incor realiza cateterismos, angioplastias coronárias, de caróti­
da e de artérias renal e membros inferiores, implante de marca- 
passo, correção de arritmia cardíaca, embolização de tumores e 
aneurisma cerebral, cirurgias cardíacas em adultos e crianças, 
além de correção de defeitos congênitos em crianças sem que 
seja necessária a operação. Possui também pronto-socorro 24 
horas, e atende por todos os planos de saúde, planos médicos e 
Sistema Único de Saúde (SUS).
Eduardo Lemos e José Madson são médico formados pela Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Norte, em 1989 e 1984, 
respectivamente.

Uma nova vida
O policial civil aposentado Jorge Rodrigues da Costa, de 49 
anos, é dono do primeiro coração transplantado do Rio Grande 
do Norte, em cirurgia realizada em maio de 2004. Ele, que so­
fria de insuficiência cardíaca, miocardiopatia dilatada e diopáti- 
ca (coração dilatado e com mau funcionamento), chegou dar en­
trada oito vezes no pronto-socorro em um ano, todos em virtu­
de de paradas cardíacas e respiratórias, tendo ficado em estado 
de coma por duas vezes.
Se antes da operação, Jorge sequer subia escadas, hoje, um ano 
e cinco meses depois, andar de moto é uma de suas grandes pai­
xões. "Vivia sempre cansado. Até o simples ato de me alimentar 
me fazia cansar. Hoje, caminho todos os dias e ando sempre de 
moto, embora ainda brigue com a balança", disse.
Casado e pai de três filhos, Jorge volta ao Incor duas vezes por 
mês. "Apesar de haver certas restrições, me sinto com vinte 
anos", disse, fazendo referência ao doador, um jovem que, na 
época, tinha 19 anos, vítima de uma bala perdida na cabeça. "Fui 
salvo por este coração. Por isso sempre ressalto a necessidade de 
as pessoas serem mais humanas e doarem mais".

Jorge Rodrigues 
da Costa, ao lado 

do filho Diogo 
Rodrigues, foi o 

primeiro potiguar 
a ter o coração 

transplantado. E 
com sucesso
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A.vanços
nas cirurgias 

vasculares

Gutemberg do Amaral Gurgel

O Rio Grande do Norte dispõe de todas as condi­
ções para oferecer à sua população as técnicas mais 
desenvolvidas no tratamento e prevenção das doen­
ças vasculares. E isso está sendo por meio da Angio- 
logia, especialidade médica que se ocupa do trata­
mento clínico das doenças que acometem vasos 
sangüíneos e linfáticos, atuando em conjunto com a 
cirurgia vascular, que se ocupa do tratamento cirúr­
gico das ditas doenças.
De acordo com o especialista no ramo, Gutemberg 
do Amaral Gurgel, que é também presidente da 
Sociedade de Angiologia e Cirurgia Vascular, a ci­
rurgia vascular tem apresentado nos últimos 12 
anos um avanço no Estado comparável aos cen­
tros mais avançados do País. Isso porque a inci­
dência dessa patologia é muito alta, exigindo novas 
tecnologias e tratamentos para um atendimento 
mais eficaz. "No Brasil, ela ocorre em 35% das 
pessoas acima de 15 anos. Já  aos 70 anos, o índice 
sobe para 70%", disse.
No âmbito do tratamento da doença de caráter ve- 
noso, Gutemberg explica que as varizes são caracte­
rizadas por serem o tipo de patologia mais freqüen- 
te. E causada pelo enfraquecimento, desgaste ou in­
júria nas válvulas das veias das pernas. "Em muitos

casos, são de origem desconhecida e apresentam ca­
ráter hereditário, por isso, a avaliação minuciosa pe­
lo médico especialista é necessária para definir a es­
colha correta do tratamento a ser instituído".
Na doença com comprometimento arterial, Gutem­
berg esclarece que o avanço mais significativo é a 
sua prevenção com diagnósticos menos invasivos, 
como o ultra-som com Doppler, que podem detec­
tar a doença na sua fase inicial e, conseqüentemen- 
te, instituir o tratamento precocemente. As técnicas 
de cura dessas alterações evoluíram desde pontes 
safenas nas pernas até a utilização de enxertos sin­
téticos que substituem o vaso na cirurgia reparado- 
ra. E, mais recente, a angioplastia dos vasos (dilata- 
ção de estreitamentos), por meio de balão, e, quan­
do necessário, o implante de stent, um material me­
tálico que ajuda a abrir O vaso. Já nos aneurismas, a 
técnica do tratamento endovascular, quando avalia­
do e indicado pelo médico, pode minimizar as com­
plicações pós-operatórias.
Gutemberg Gurgel também faz parte da equipe da 
clínica AngioVascular/Migliori, especializada no 
tratamento, cirurgia e prevenção das doenças vascu­
lares, além de cirurgia plástica reparadora, clínica 
médica geral, dermatologia e ultrassonografia.

uexiCy teee&e/ & a t e n ç ã o
___  —

Dr. Roberto Magnus Duarte Sales 

Dra. Rochelle de Lima Farias 

Dra, Karla Assunção de Carvalho Emerenciano 

Dr. Arthur Gomes da Silva Netto

CENTROONCG1
C EN TR O  DE O N C O L O G IA  C L IN IC A  D O  RN

Rua Ciro Monteiro, 1177 - Tirol - Fones: (84) 3211.4115 /  3211.8516 /  Fax: 3211.4371
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Uma nova visão sobre o
tratamento do Câncer

"O bom oncologista não é aquele que faz quimioterapia em todos, 
mas aquele que sabe quando não deve fazer”. A frase é de Ivarla 
Emerenciano, médica oncologista do ONCOCENTRO, instituição 
médica referência no Rio Grande do Norte, no que diz respeito ao 
tratamento sistemático do câncer, por meio da quimioterapia. De 
acordo com Karla, um trabalho em equipe é a garantia de bons resul­
tados. "E importante que o profissional tenha em mente que o trata­
mento do câncer não se faz sozinho".
E é justamente o trabalho em equipe o grande diferencial do Onco-

Centro, que preza pela constante atualização de seu médicos. "É im­
portante salientar que a nossa equipe integra a Sociedade Brasileira de 
Oncologia Clínica, o que nos garante o acesso imediato às atualiza­
ções em oncologia, além de estarmos sempre em contato com outros 
profissionais".
Segundo ela, isso é importante por forçar os profissionais a manter 
essa conduta da capacitação permanente. "Percebo que muitas pesso­
as não são especializadas, mas mesmo assim realizam quimioterapia, 
muitas vezes de maneira inadequada", disse.
Karla enfatiza que, em termos de quimioterapia, os pacientes podem 
encontrar em Natal todos os tipos de tratamento, mas o que difere a 
OncoCentro de outras instituições é o tratamento humanizado, so­
mado à capacitação. "Nós entendemos que quando um paciente des­
cobre que está com câncer, toda a sua família adoece junto, por isso 
nós realizamos um tratamento individual, personalizado, dando total 
suporte também à família".
Outro ponto bastante enfatizado pela especialista é que não basta in­
vestir somente em novas tecnologias. "É preciso ter bom-senso por 
parte do profissional. Nem sempre uma nova máquina ou um novo 
tratamento é o mais indicado para certos pacientes. Aqui no Onco­
Centro, nós não desperdiçamos tratamentos que não irão trazer be­
nefícios", disse.
Além de Karla Emerenciano, graduada em Medicina pela UFRN em 
1993, a equipe do OncoCentro é formada pelos oncologistas Rober­
to Sales, Rochelle Farias e Arthur Gomes.

'

0 desenvolvimento

Universidade
Federal do Rio
Grande do Norte.
A saúde do RN
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Faculdade de
Medicina.
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Campos Universitário, Lagoa Nova - Natal/RN 
Fone: (84) 3211-9297 - Telefax: (84) 3215-3870 

Site: www.funpec.br - email: funpec@funpec.br

http://www.funpec.br
mailto:funpec@funpec.br
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Tudo começou em 1917, quando, no dia das crian­
ças, o médico Varela Santiago fundou o Instituto de 
Proteção e Assistência à Infância do Rio Grande do 
Norte (IPAI), que funcionava numa das salas da sua 
própria residência. Sua missão era prestar assistência 
médico-social à infância de baixa renda, tendo dedi­
cado toda a sua carreira a essa causa.
Hoje, 88 anos depois, o agora Hospital Infantil Va­
rela Santiago continua com a mesma missão, sendo 
o único hospital filantrópico e exclusivamente pedi­
átrico do Estado, responsável pelo tratamento do 
câncer infantil, com uma estrutura única para tratar 
de crianças com câncer.

A consciência
do médico cidadão

Mesmo com dificuldades, o Hospital Varela Atendendo em média a oito mil crianças por mês, o
Santiago leva à fren te o legado de seu fundador Hospital Valera Santiago conta com a ajuda dos re-

O pediatra José Sinedino de 
Oliveira: pagamento de salário 
através de doações

cursos vindos do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Mas a verba é insuficiente para a realização de todos 
os serviços oferecidos pelo hospital, incluindo o pa­
gamento dos médicos e funcionários. Por isso, a ins­
tituição conta mensalmente com doações em dinhei­
ro, serviços e materiais de pessoas físicas e empresas. 
A maioria dos médicos é funcionário público, mas 
muitos foram contratados para atender a demanda e 
continuar com um tratamento de qualidade, sendo 
estes remunerados por meio destas doações, como é 
o caso de José Sinedino de Oliveira Dantas. 
Graduado em medicina, pela UFRN, em 1969, o 
médico-pediatra, Sinedino Dantas é plantonista e 
trabalha no atendimento aos filhos dos funcioná­
rios do hospital e internamento de pacientes enca­
minhados de outras instituições médicas. Ele diz 
que, apesar de os salários serem muito baixos, as re­
compensas vêm com o trabalho realizado exclusiva­
mente com famílias de baixa renda. "É um trabalho 
muito gratificante, pois estamos lidando com crian­
ças muito pobres, que chegam aqui desnutridas. Tu­
do o que fazemos nos é dado um retorno de agra­
decimento", disse, lamentando a falta de atenção 
dos órgãos públicos. "Este hospital é uma referên­
cia no Estado e deveria merecer mais atenção". O

EM 10 ANOS I
CONSTRUÍMOS ' i
A M AIS COMPLETA ,
INFRA-ESTRUTURA ;• 
DE SAUDE DO RIO ' ' ̂  
GRANDE DO NORTE. ■ l ■l  
IMAGINE O QUE 
FAREMOS POR VOCÊ 
NOS PRÓXIMOS IO ANOS. I

HAPVIDA SISTEMA DE SAUDE.
MA EMPRESA EM CONSTANTE EVOLUÇÃO.
Hapvida Sistema de Saúde deseja um futuro melhor para todos. É por isso que há 10 anos, 

ò Rio Grande do Norte, procuramos fazer uma empresa cada vez melhor. Investimos na 
^cnologia e numa equipe m édica qualificada para garantir o atendim ento que você 

rece. Essa constante evolução colocou o Hapvida na posição de maior grupo de saúde 
Norte e Nordeste, e 5o lugar no Brasil, com mais de 390 mil associados, 55 mil só nesse Estado.



Nas instalações, as crianças podem desenvolver atividades lúdicas, durante o tratamento

hospital conta com 301 funcionários, responsáveis 
pelo atendimento de crianças e adolescentes na 
faixa etária de 0 a 14 anos.
Este título de referência, segundo Sinedino, é devido 
à consciência cidadã dos funcionários e médicos do 
hospital, que prezam por um atendimento de exce­
lente qualidade. "Nós somos uma família. Por meio 
de um tratamento mais humano, com carinho e de­
dicação, atendemos estas crianças como se fossem 
partes de nós".

ApOÍO fam iliar - O hospital também oferece um ser­
viço assistencial voluntário às mães e crianças atendi­
das. Todo acompanhante da criança que não tem on­
de ficar, a casa 'Nazinha' oferece abrigo, alimentação, 
atenção e muito carinho. Além disso, conta com um 
serviço de telemarkedng, cuja função é angariar re­
cursos para suprir as necessidades do Hospital e con­
scientizar a sociedade da importância de ajudar.
Um dos principais problemas que o Hospital Infan­
til Varela Santiago vem enfrentando, atualmente, é a

falta de vagas. "A procura é muito maior que a ofer­
ta do numero de leitos, que são 120, por isso, muitas 
vezes, doamos muito de nós para que nenhuma cri­
ança fique sem atendimento".
Atualmente, o Hospital Varela Santiago está em par­
ceria com o .projeto Cidadão Nota 10, visando arre­
cadar notas e cupons fiscais para realizar a reforma e 
compra de equipamentos para o Centro Cirúrgico. 
Toda ajuda, no entanto, é bem-vinda. É bom lembrar 
que o hospital recebe doações não só em dinheiro, 
mas também, em roupas, alimentos, entre outros.
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► Serviço

Quem desejar ajudar é só entrar em 
contato com o número 3201.1983 
ou pelas contas bancárias, Banco do 
Brasil, Ag. 1668-3 C/C n°
103.135-X / Caixa Econômica, 
Ag. 0035, C/C n° 3470-9.
Site:
www. hospitalvarelasantiago. org.br

Corpo Clínico Médicos Nefrologistas:

Dr. Rivaldo Pereira dos Santos 
Dr. José Bruno de Almeida 
Dra. Virgínia Célia B. Drummond 
Dra. Clélia Dias Leão 
Dra. Maria Cecília V. B. Damasceno 
Dra. Maria das Graças Costa 
Dra. Nilma Rodrigues da Silva 
Dr. Evaristo David de Souza Filho 
Dra. Kellen Micheline Alves H. Costa 
Dr. Rômulo Pereira dos Santos 
Dr. Andrei Medeiros de A. Lima

«DPA íDiálisfi Peritnnfial Autnmátir.a^
Rua Açu, 441 Tirol Natal /  RN

Fone: (84) 3212.1038 - Fax: (84) 3201.2287 Consultórios: (84) 3201.3081 
___„________________F-mail- npfrnntãitiifii mm hr_____________ ______
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Ana Amaral /  DN

O cinqüentenário da Faculdade de Medicina de Na­
tal é uma grande oportunidade para que possamos 
relembrar e reverenciar todos os que contribuíram 
para que o curso de Medicina da UFRN pudesse 
chegar até onde chegou, colaborando de forma deci­
siva para a melhoria de vida do povo norte-rio-gran- 
dense e para o engrandecimento da nossa universi­
dade. O nosso curso de Medicina resulta de um es­
forço coletivo para o qual convergiram trabalho e li­
rismo; inteligência criadora e capacidade de improvi­
sação; boa vontade e fé no futuro; espírito de renún-

José Ivonildo do Rêgo 
Reitor da UFRN cia e sacrifícios os mais diversos em prol de um ob­

jetivo comum. Um fio condutor uniu todos os seus 
mestres, servidores e estudantes - a intenção de rea­
lizar um grande curso, que nunca perdesse de vista a

dimensão humanística da Medicina e a realidade da 
saúde em nosso Estado.
Como não seria possível, em tão breve espaço, decli­
nar os nomes de todos os que vêm construindo o 
curso de Medicina a longo de meio século, gostaria 
de ressaltar os seus dois precursores, aquele que pri­
meiro sonhou e quem primeiro realizou, os médicos 
Januário Cicco e Onofte Lopes.
Januário Cicco, pioneiro da Medicina social em Na­
tal, fundador do Hospital Juvino Barreto (atual Hos­
pital Universitário Onofre Lopes) e da Maternidade 
de Natal, que hoje leva o seu nome (Maternidade- 
Escola Januário Cicco), foi também o criador do 
Centro de Estudos da Sociedade de Assistência Hos­
pitalar, em 1951, embrião da Faculdade de Medicina. 
Falecido o Dr. Januário em 1952, coube a um seu 
discípulo, Onofre Lopes, então presidente da Socie­
dade de Assistência Hospitalar, a honra da criação da 
Faculdade de Medicina, em 1955. A criação data de 
29 de janeiro. A 20 de setembro do mesmo ano, De­
creto assinado pelo Presidente Café Filho autorizava 
o funcionamento da Faculdade, instalada oficialmen­
te a 10 de dezembro, no Teatro Alberto Maranhão. 
Quando a Universidade do Rio Grande do Norte 
foi criada, através de Lei estadual sancionada a 25 de
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junho de 1958, a Faculdade de Medicina foi uma das cinco pri­
meiras unidades que passaram a integrar a nova instituição. Além 
disso, coube a seu diretor, Onofre Lopes, a incumbência de diri­
gir a nova universidade, eleito Reitor pelo Conselho Universitá­
rio e nomeado pelo Governador Dinarte Mariz, em janeiro de 
1959. Onofre foi Reitor da universidade até 1971, e a ele deve­
mos, ainda, todos os esforços necessários à federalização da ins­
tituição, ocorrida a 18 de dezembro de 1960. Onofre Lopes foi 
um batalhador incansável pela causa da universidade, à qual se 
dedicou até a sua morte, em 1984.
A importância do curso de Medicina para a história da UFRN é 
indiscutível, não somente pela tradicional qualidade do ensino e 
pela relevância social de uma profissão que é quase sacerdócio, 
mas também pelo papel desempenhado pelo curso no funciona­
mento do complexo de saúde da universidade. Não é fácil para a 
UFRN manter quatro hospitais universitários, sendo três aqui em 
Natal e um no interior do Estado. Sem contar o seu trabalho de 
natureza assistencial, assumindo uma função complementar de 
apoio e suporte às redes públicas de saúde estadual e municipal, 
nossos hospitais constituem uma estrutura de enorme importân­
cia no processo de ensino-aprendizagem dos nossos estudantes 
da área da saúde e nas atividades de pesquisa dos nossos profes­
sores. Nos hospitais universitários encontra-se o conhecimento 
de ponta na área, aquele conhecimento autorizado e permanente­
mente atualizado pela pesquisa acadêmica. O caráter acadêmico

dos nossos hospitais, portanto, é um dos principais responsáveis 
pelo nível de excelência que adquiriram.
Por outro lado, não se pode esquecer que o curso de Medicina 
foi ainda o principal vetor da primeira grande experiência da 
UFRN na área da extensão, o Programa CRUTAC, lançado em 
1966, cujas repercussões extrapolaram as divisas do nosso Esta­
do para influenciar projetos semelhantes em várias outras univer­
sidades Brasil afora.
Por tudo isso é que, na condição de Reitor da UFRN, e por ocasi­
ão do Jubileu da Faculdade de Medicina de Natal, eu não poderia 
deixar de vir a público para agradecer a todos os que fizeram e fa­
zem do seu trabalho no curso de Medicina uma lição contínua e in­
fatigável de amor à população carente do Rio Grande do Norte.

Primeiras insta­
lações do curso 

de medicina
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18 de Outubro
DIA DO MÉDICO

Homenagem da Clínica Vascular
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Ivis Bezerra, médico e profes­
sor aposentado do Curso de 
Medicina da UFRN

A saúde pública 
e os novos desafios

Cinqüenta anos depois da criação da Faculdade de Medicina de Natal, é possível ana­
lisar com a neutralidade que somente o tempo permite, as reais repercussões que es­
se fato trouxe para a assistência à saúde da população do estado e como conseqüên- 
cia, para o avanço do sistema público de saúde, a ampliação do mercado de trabalho 
do setor e o desenvolvimento do ensino de primeiro e segundo graus. Do ponto de 
vista social, passa a oferecer aos jovens secundaristas, a oportunidade de ingressar em 
um curso superior e assim cumprir sua vocação, sem o alto custo financeiro do deslo­
camento para outras cidades, luxo restrito à pequena parcela da população.
A maior repercussão social da criação da faculdade veio a ocorrer no início da década de 
sessenta, com o lançamento das primeiras turmas de médicos, que vieram a preencher pre­
ocupante lacuna no incipiente sistema de saúde de nosso estado: a maioria dos municípios 
não tinha médico residente, o que contribuía para as elevadas taxas de mortalidade geral, 
infantil e materna.
A especialização dos novos médicos contribuiu para a implantação, pela faculdade de 
medicina, de seus próprios cursos de especialização, as residências médicas, havendo 
atualmente dezessete serviços que formam noventa e seis especialistas a cada ano. 
Com a especialização ocorreu a incorporação de novas tecnologias, colocando Natal 
em posição privilegiada, como referência em diversas áreas da medicina, graças ao 
progresso obtido na utilização de métodos e procedimentos avançados no diagnósti­
co e tratamento das doenças.
Paradoxalmente, a Faculdade de Medicina tem, no ano de seu cinqüentenário, um de­
safio: formar cada vez mais profissionais que sejam antes de especialistas, médicos em 
sua plenitude, conhecendo a realidade de sua região e entendendo seus clientes como 
pessoas inseridas no contexto familiar e social. Médicos que estejam firmemente con­
vencidos que o diagnóstico correto requer "olhar" o paciente e utilizar o raciocínio clí­
nico; que conversem com o paciente, ofereçam informações precisas e não imponham 
simplesmente o tratamento. Esse é o desafio da medicina brasileira: colocar a tecno­
logia a serviço dos médicos e não o contrário.
Certamente esse é o objetivo do Curso de Medicina, sucessor da antiga faculdade, dentro 
do espírito de Januário Cicco e Onofre Lopes, que ao criá-la como uma entidade privada, 
mas sem fins lucrativos, o fizeram com a mesma finalidade do Hospital Miguel Couto e da 
Maternidade Januário Cicco: servir à população do Rio Grande do Norte que necessita de 
assistência médica.
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Assim como os médicos 
que se formaram na Faculdade 
de Medicina da UFRN, 
também somos muito bons 
na urgência.
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Faculdade de Medicina.
50 anos ensinando e promovendo o valor da vida.

Vieram os plantões e as provas. Noites em  claro e livros pesados. Vieram os desafios do  m undo 
universitário, todos superados pouco a pouco. E ficaram  lem branças de um tem po bom , onde 
cada segredo revelado da  profissão estim ulava nossos sonhos de juventude. O palco de  todas 
essas m emórias com pleta  agora m eio século: a Faculdade de Medicina, onde estudaram  m uitos 
de nossos m édicos cooperados. São 50 anos com  o m esm o vigor do  com eço e com  o objetivo 
nobre de sem pre: form ar m édicos, preservar a saúde hum ana, valorizar a vida. L ições que 
inspiram  a Unim ed a continuar exercendo a m edic ina com  ética, qua lidade e respeito a todos.

Unimed


